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CELULAR EM SALA DE AULA

n Proposta que tramita na esfera federal já tem definição,
no Rio Grande do Sul, pela proibição do aparelho nas aulas
n O que dizem professores, diretores de escolas de 
Farroupilha e os próprios estudantes sobre a polêmica
n Psicóloga que se destaca por pesquisas do uso de telas na 
infância alerta para sinais do uso excessivo dos celulares
n Como se posiciona a Sociedade Brasileira de Pediatria e 
principais alertas para os pais de crianças e adolescentes
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Coros em Canto
Município recebe a 12ª edição do evento que 

tem como anfitrião o coral canarinhos
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Funerária Forneck Mattana 
abre as portas em Farroupilha
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COMO FOI A Nova Aliança 
na avaliação de vinhos

A VINÍCOLA SILVESTRI, NO 
PROJETO "AQUI É MEU LAR"
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Caxias leva 31 das 76 premiações 
do Fegadan e Fegachula

Entidades tradicionalistas participaram dos 
dois festivais realizados simultaneamente no final 

de semana que passou em Farroupilha

O município de Caxias do 
Sul se deu bem em dois eventos 
tradicionalistas realizados no 
final de semana, de 18 a 20 de 
outubro, no Parque Cinquen-
tenário, o Festival Gaúcho de 
Dança e o Festival Gaúcho de 
Chula. “O objetivo é preservar 
a nossa tradição, fazer com que 
cada vez mais pessoas que ain-
da não participam e assistem a 
esses festivais se interessem e 
passem a integrar nossas enti-
dades, para que a nossa cultura 
realmente se perpetue, de gera-
ção em geração”, disse a vice-
-presidente Artística do Movi-
mento Tradicionalista Gaúcho 
(MTG), Madeline Zancanaro.

A entidade foi responsável 
pela organização do Festival 
Gaúcho de Dança (Fegadan) 
e do Festival Gaúcho de Chu-

la (Fegachula), idealização da 
Fundação Cultural Gaúcha 
(FCG) realização viabilizada 
pela Lei Rouanet - Ministério 
da Cultura, Governo Federal 
– União e Reconstrução. Além 
disso, conta com o apoio da 
Difatto Contabilidade e Asses-
soria, da 25ª Região Tradicio-
nalista e da Prefeitura de Far-
roupilha, patrocínio cultural da 
Tecnova, Samburá Brasil, Mul-
tiflon, Suplay e Demore Aço 
Peças.

A presidente do MTG, Ilva 
Maria Borba Goulart, festejou 
o êxito da edição deste ano. "O 
festival é um verdadeiro com-
binado entre a tradição farrou-
pilha e a arte que hoje vemos, 
trazendo uma nova vertente da 
nossa cultura, com a participa-
ção de jovens talentosos. Este 

evento nos ensina mais sobre 
nós mesmos, e tenho certeza de 
que foi altamente bem-sucedi-
do. Saímos daqui com a alma 
lavada e o sentimento de dever 
cumprido", disse.

Com expressiva presença de 
público e elevado nível técni-
co, o evento se consolida como 
um dos principais encontros da 
tradicionalistas no estado. “Es-
tamos, na nossa gestão, cum-
prindo com esse combinado e 
saindo daqui com a alma lava-
da. Com muita verdade de cada 
momento que você vive aqui”, 
concluiu Ilva. Ao longo dos três 
dias de programação, CTGs de 
várias regiões do Rio Grande 
do Sul e de Santa Catarina  par-
ticiparam das competições em 
danças tradicionais e na apre-
sentação individual da chula.

Para conhecer todos os  CTGs 
premiados, acesse à página do 

Jornal o Farroupilha por 
meio do qrcode ao lado

Fegadan 
(acima) e 
Fegachula: 
even-
tos para 
cultuar e 
manter as 
tradições 
gauchescas

FOTOS: Divulgação/MTG
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Como fica o secretariado depois da eleição
Regina Ducatti, terceira suplente pelo PP, e Argídio Schmitz, do MDB, eleito vereador, 

voltaram para as secretarias que ocupavam antes do pleito de seis de outubro

FOTOS: Miguel Pachioni/Acnur

Importante

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

Dos três secretários muni-
cipais que deixaram seus pos-
tos em 3 de abril, cumprindo 
a lei de desincompatibilização 
para concorrerem, apenas um 
não voltou ao cargo após a 
eleição de 6 de outubro pas-
sado. O vereador eleito Argí-
dio André Schmitz, do MDB, 
que recebeu 903 votos, voltou 
ao comando da secretaria de 
Obras e Trânsito. Já a secretá-
ria Regina Célia Ducati, que 
chefiava a pasta do Desenvol-
vimento Econômico, Turismo 
e Inovação, voltou para o car-
go que tinha antes de deixar a 
pasta cumprindo a legislação 
eleitoral. Quem não voltou ao 
primeiro escalão mas assume, 
dia 1º de novembro, a gerên-
cia-geral da Associação Pró-
-Saúde, é o ex-secretário da 

Saúde, Clarimundo Grund-
mann, quarto suplente pelo 
Progressistas com 536 votos.

Regina foi candidata à Câ-
mara pelo Progressistas, do 
vice-prefeito eleito, Thiago 
Brunet, e ficou na terceira su-
plência com 550 votos, mesmo 
partido de Grundmann. O que 
não está certo é se a suplente 
e o vereador eleito - Argídio 
Schmitz - continuarão nas se-
cretarias que ocupam no atual 
governo de Fabiano Feltrin. 
Schmitz tem a opção de assu-
mir a vaga que conquistou, no 
Legislativo, abrindo caminho 
para que o futuro prefeito, Jo-
nas Tomazini, indique para a 
pasta alguém do seu partido, o 
MDB, ou das siglas aliadas que 
deram sustentação à sua can-
didatura, como o PP do vice 
eleito.

Regina Ducati pode ser 
mantida na secretaria que ocu-
pa, pelo histórico de fidelidade 

política à dupla Feltrin-Toma-
zini, na atual administração 
municipal, mas há possibilida-
de de ter que ceder a pasta para 
que o prefeito Jonas, que assu-
me a Prefeitura com Brunet, 
dia 1º de janeiro, possa acomo-
dar no primeiro escalão nomes 
que receberam maior votação 
entre os partidos da coligação, 
abrindo vagas para que suplen-
tes possam exercer a vereança 
a partir de 2025.

No paço municipal e entre 
as quatro paredes do gabinete 
compartilhado pelo atual pre-
feito Fabiano Feltrin e o vice 
atual (prefeito eleito) Jonas 
Tomazini, não há comentários 
sobre a composição do futuro 
secretariado. Pelo menos pu-
blicamente. O próprio Feltrin 
disse, após o domingo da elei-
ção, com exclusividade para 
o Jornal O Farroupilha, que 
pediu a Tomazini para não tra-
tar do assunto antes de 15 de 

novembro. A explicação é que 
não será necessária uma tran-
sição formal entre o atual e o 
futuro prefeito, já que o eleito 
tem pleno domínio das ações 
do atual governante.

Mais suplentes
à Câmara

Na linha de frente para as-
sumirem vagas na Câmara de 
Vereadores estão a primeira 
suplente pelo Movimento De-
mocrático Brasileiro (MDB, 
partido de Jonas), Marli Bor-
tolini da Silva, que recebeu 
833 votos, seguida por Calebe 
Coelho e Claudiomir Gulden, 
ambos do Progressistas (PP 
do vice eleito, Brunet), que fi-
caram com 776 e 682 votos, 
respectivamente. Alexandre 
Paese, do Partido Liberal (PL 
do prefeito Feltrin), com 600 
votos, e Eleonora Broilo, do 
MDB, que ficou com 571 votos, 
completam a lista de suplentes 

à frente de Regina Ducati para 
o Legislativo.

A cumprir o prazo reco-
mendado por Feltrin, o futu-
ro prefeito Jonas Tomazini, 
que concorreu e foi eleito pela 
coligação “Farroupilha Não 
Para” (MDB/PP/PL Federa-
ção PSDB-Cidadania), vai ter 
que dispor de muito jogo de 
cintura política para compor 
o futuro secretariado. É que, 
por fora, correm nomes que se 
candidataram pelo Partido da 
Social Democracia Brasileira, 
como o 30º mais votado, Die-
go Dartagnan da Silva Tormes, 
o professor Diego, com 459 
votos. Sem contar os nomes 
técnicos para secretarias téc-
nicas, como ele prometeu que 
nomearia. Felizmente, para 
Tomazini, o Cidadania não 
teve candidatos proporcionais, 
e não vai exigir acomodação na 
futura composição do governo 
de Farroupilha.
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Forneck Mattana já atende na cidade
Empresa dispõe de plano de assistência funeral e cremação, e oferece serviço diferenciado

Mais do que uma empresa 
para realização de velórios e se-
pultamentos, a Funerária For-
neck Mattana chegou a Farrou-
pilha com a missão de "fazer a 
diferença", como diz o proprie-
tário do grupo, Rafael Norton 
Mattana. Com sede em Monte-
negro e serviços prestados tam-
bém em Portão, Teotônia, São 
Sebastião do Caí, Salvador do 
Sul, Barão, Pareci Novo, Carlos 
Barbosa e, agora, Farroupilha, a 
Forneck Mattana se diferencia 
por disponibilizar planos de as-
sistência funeral e de cremação 
(inclusive de pets) tendo como 
"carro-chefe" a realização de 
cerimoniais de despedidas que 
incluem a apresentação de mú-
sicos instrumentistas, ao vivo, 
além da leitura de textos e poe-
sias, e orações.

O início das atividades da 
Funerária Forneck Mattana no 
município aconteceu no dia 16 
de outubro. "Escolhemos Far-
roupilha para expandir nossas 
operações a partir de suges-
tões que recebemos. Estamos 
atentos ao mercado e, sempre 
que surge uma oportunidade, 
tentamos nos instalar para am-
pliar os negócios", conta o pro-
prietário. Mattana destaca que 
o diferencial é o atendimento 
personalizado, garantindo que 
"todas as pessoas têm o mesmo 
atendimento, inclusive com a 
música ao vivo no cerimonial 
de despedida. Nós cuidamos 
das pessoas, sem olhar para o 
bolso das pessoas", enfatiza.

O grupo todo possui, hoje, 
cerca de 80 colaboradores, sen-
do que quatro deles em Farrou-
pilha, além de três violinistas e 
quatro pessoas que tocam vio-
lão. A empresa atua há cerca 
de 60 anos no mercado e, em 
1982, se estabeleceu no Vale do 
Caí com o nome de Funerária 
Montenegro. Em 2016 aconte-
ceu a fusão que a transformou 
em Grupo Forneck Mattana. 
"Estamos em permanente ex-
pansão", diz Rafael. As capelas 
velatórias da empresa são cli-
matizadas e monitoradas em 
tempo integral, por sistema de 
câmaras internas, para garantir 
a segurança das pessoas.

Silvestre Santos

silvestre@ofarroupilha.com.br

FOTOS: Divulgação

Em Farroupilha, Funerária Forneck Mattana está instalada 
na rua Carlos Fetter, 104

Rafael Norton Mattana, proprie-
tário da empresa que tem sede em 
Montenegro e atende em mais sete 
municípios, além de Farroupilha

para saber
n O Grupo Forneck Mattana 
oferece, além dos serviços 
fúnebres, planos funerários e 
de cremação.

O que dispõe:

n Capelas velatórias próprias

n Quatro níveis de planos 
de assistência funeral e de 
cremação

n Cliente do plano funeral 
também vai contar, em Far-
roupilha, com serviços de 
ambulância, a ser implantado 
em breve

n Serviços prestados, de 
acordo com o plano, podem 
incluir véu, higienização, do-
cumentação e serviços carto-
riais, capela, manto com flores 
naturais, livro presença, cruz, 
kit conveniência, cerimonial de 
despedida, assistência fune-
ral 24 horas, urna funerária e 
translado de até 500 quilôme-
tros.

n No plano de cremação 
individual também é oferecida 
urna para as cinzas

n A Forneck Mattana também 
realiza serviço de cremação 
de pets

n O cerimonial de despedida 
inclui músicas executadas ao 
vivo, por instrumentistas con-
tratados pela empresa, além 
da apresentação de textos e 
poesias, e orações

n Os planos assistenciais 
preveem cadeiras de rodas, 
cama hospitalar, muletas, ca-
deiras de banhos e parcerias 
com empresas da cidade para 
concessão de descontos

Na cidade a empresa possui duas capelas velatórias próprias

Empresa dispõe de carro funerário e cerimoniais 
de despedidas incluem música instrumental

para saber
n Em Farroupilha, o Grupo 
Forneck Mattana tem, além do 
proprietário, Rafael Mattana, 
os seguintes colaboradores:

n Valdeci Rodrigues (Paulista)
n Luiz Francisco
n Rosane Marion Giacomini
n Tiago Robaldo

Todas as pessoas têm o 

mesmo atendimento. Nós 

cuidamos das pessoas, sem 

olhar para o bolso das pes-

soas

Rafael Mattana, proprietário da 

Funerária Forneck Mattana



O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 2024 painel 05



A Segunda Vara

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Naquela tarde, a Segunda Vara Cível da comarca de Farroupilha se 
vestiu de dálias. Não havia nenhuma, mas eu as desenhei na parede. 
Passei pela Elisângela, entremeio a Ana e a Karla. Passei pela Adriane. 
Dálias imaginárias fazem a tarde virar um urso corajoso.

- Doutor, a Bruna está aí com o casal.
A Bruna, assistente social, trouxe a família.
- Eles podem entrar?
- Podem, sim.
Entrou o casal e as duas crianças para adotar, que ‘los hermanos sean 

unidos, porque esa es la ley primera, tengan unión verdadera’. Saudades 
de um poema do Martín Fierro. Os irmãos sejam unidos porque essa é a 
lei primeira, tenham união verdadeira.

- A avó aguarda aqui fora?! - Disse a Bruna, para a vovó e para mim.
- Venha a vó também. - Respondi. Percebi que havia espaço para 

todos, que a avó seja unida aos irmãos, é a lei primeira. O pertencimento 
faz bem.

Escutei, naqueles cinco, o cheiro das flores. A grandeza das pequenas 
coisas escreveu um poema entre as mesas. Gratidão por fazer parte da lei 
primeira. Conversei com eles.

Fui com a família até o cartório, para entregar o termo de guarda para 
fins de adoção. A criança maior foi na direção do Leonardo (Léo) com os 
braços esticados para um abraço ou para o computador. Nada é em vão 
entre os braços de uma criança. A Emanuela riu. O Robson preencheu o 
termo de guarda.

Só faltou a Inez para completar a família da Segunda Vara e do JIJ. Eu 
a desenhei na parede com as dálias, ao lado do urso corajoso. Essa é a lei 
primeira, tenham união verdadeira, ‘em cualquer tiempo que sea’.

Foi-se embora a família, levando consigo as dálias daquela tarde e o 
urso imaginário.

A Ana, tempos depois, na hora do lanche e do bolo, disse:
- Escreve uma crônica sobre nós!
“Pois, pois, Ana, eis a crônica!”
Ao perceber que não havia mais dálias e urso na parede, desenhei um 

bosque de louros. E, de repente, a Lara, de três anos, filha da Ana e do 
Deyvid, passou correndo com os braços esticados e o cabelo maluco.

Eu estava lá. Eu vi. Anotei. Escutei. E, agora, relato para que fique 
estampado nas paredes.
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Terror, intolerância, tragédia

Ao longo do tempo do conhecimento histórico, 
na passagem dos anos sempre escutei, li, obtive 
em notícias e informações de um fato torturante, 
devastador, intolerante, com possibilidade inexequível 
de realizar-se, gravíssimo em sua repercussão, em seu 
desdobramento com a dissipação de um território, o 
espirito cruel da vingança, repercutindo em profundo 
sofrimento incalculável de uma parte da humanidade, 
o desencanto, a vida sem valor com a morte na 
espreita.

Não poderia desconhecer jamais o evento, não 
poderia deixar se perder da memória e por isso sempre 
lembrado no entanto sem dispor de maiores detalhes, 
referindo-me aos bombardeamentos atômicos e pelas 
explosões mortais causando um sofrimento humano 
incalculável com mortes imediatas e consequências 
a longo prazo nas cidades de Hiroshima em que 
morreram entre 90 a 160 mil pessoas e 60 a 80 mil 
outros seres humanos em Nagasaki e nos meses 
seguintes mais vítimas, por causa do efeito de 
queimaduras, envenenamento radioativo e outras mais 
lesões agravadas em razão da radiação.

Toda essa malignidade, perversidade e crueldade 
realizada pelos Estados Unidos contra o Japão 
foi uma preparação para a invasão e conquista 
do império nipônico, importando o conflito até 
mesmo no sentimento de vingança provocado pelos 
japoneses, quando atacaram de surpresa base naval 
de Pearl Harbor no Havaí, ataque que resultou na 
morte aproximada de 2.400 americanos, começo do 

infortúnio japonês.
Através de um filme assistido ocasionalmente na 

televisão é que consegui denotar a morte de parte da 
população japonesa.

Conta a história filmada com dezenas de milhares 
de figurantes de Hiroshima, muitos sobreviventes reais 
da desgraceira ajudaram a recriar a funesta, mórbida 
passagem logo após o bombardeio ocorrido. 

O filme começa numa sala de aula onde alunos 
e um professor ouvem uma transmissão de rádio 
detalhando a detonação de uma bomba nuclear. 
De repente uma aluna grita: “basta, chega” e nariz 
começa a sangrar, revelação de que ela e um terço da 
turma sofrem, são atingidos pela leucemia que ficou 
conhecida como doença da bomba atômica.

Na sequência de imagens da película mostra como 
grupos de pessoas lidam com o sofrimento causado 
pela explosão, com crianças no centro da narrativa 
abandonando a escola e ironicamente, de modo 
exdrúxulo, vendendo a turistas lembrancinhas da 
desdita, do infortúnio, da desgraça japonesa.

Catástrofe que sempre esteve no meu pensamento, 
com vagos detalhes, sem aprofundamento histórico.

Recentemente fiquei sabendo do cenário aterrador 
da época. 

Não sabia disso de toda essa desdita, mas um filme 
mostrou-me o que pouco conhecia. Fiquei sabendo em 
detalhamento do infortúnio, morte de uma época.

E hoje: Faixa de Gaza, Israel, Cisjordânia, Líbano, 
Ucrânia, Russia.
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A verdade oculta!
corpo toca. 

Desde o nascimento dependemos desses sentidos, 
mas os feixes de fótons que entram nos olhos são trans-
formados em sinais elétricos que viajam até nosso cére-
bro na escuridão, e o que vemos, na verdade é um misto 
de sinais elétricos apenas, numa cabeça totalmente es-
cura, onde nada brilha, não tem cor, e tudo que se pas-
sa é uma ilusão elétrica, porque os objetos, na verdade, 
têm uma cópia elétrica que navega em sua cabeça.

Então o que é real?
Um punhado de sinais elétricos que entre um e ou-

tro choque também nos fazem pensar?
A verdade oculta é que a vida nos foi dada a bilhões 

de anos, e mesmo que sejamos um punhado de eletrici-
dade ambulante, você sabe o que fazer com ela, ou está 
bem acomodado em sua sela virtual? 

Não seria uma reação muito saudável ter um ata-
que de raiva por essa descoberta, porque seu corpo pode 
levar até sete horas para retornar aos níveis normais de 
cortisol, que impede a redução do desempenho cerebral 
e o desregular de sua glicose. 

Por isso, fique atento à mudança de comportamen-
to, ela pode combinar com você, e não tenha medo em 
seguir um caminho diferente da multidão.

O que você pensaria se eu dissesse que tudo que sen-
timos, olhamos, cheiramos e tocamos, é falso?

Todos fomos condicionados e doutrinados desde 
o início de nossas vidas, a acreditar que o mundo em 
que vivemos tem uma realidade material absoluta, e 
que aprendemos a ver o mundo como algo externo, in-
dependente e autônomo, onde a realidade é concreta 
e objetiva, e nossos cérebros, sentimentos e ideias não 
interferem em nada no mundo lá fora. 

Mas, se tudo isso não for a verdade absoluta, como 
descreveu Platão em sua famosa alegoria da caverna, 
que nos ofereceu uma reflexão através de uma metáfora 
onde as sombras na parede, geradas por luzes por trás 
de figuras do lado de fora, eram tudo que acreditavam 
ser verdade ou realidade naquela prisão, e ali preferi-
ram ficar. 

Ao saírem para a rua, encontraram uma situação 
completamente diferente da sela, se depararam com as 
figuras, uma luz intensa por trás delas, e o cenário pre-
parado para que acreditassem naquela falsa realidade.

Toda informação que possuímos em nosso cérebro 
é transmitida pelos cinco sentidos, e o cérebro monta 
o que nossos olhos veem, o que os ouvidos ouvem, nos-
sos narizes cheiram, nossas línguas provam, e o que o 

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com

DARCI LEVIS

preceitos apresentados, desfrutará 
de progressos nas áreas espiritual, 
familiar e financeira da sua vida.

Gostaria muito de poder con-
tar com a sua presença no lança-
mento deste livro! 

Que Deus lhe abençoe!

Lançamento da obra 
“No Caminho da Riqueza”

RAUL TARTAROTTI
rault@terra.com.br | Instagram: @raultarr

O livro “No Caminho da Ri-
queza” será lançado oficialmente 
na 33ª Feira do Livro de Farroupi-
lha O lançamento ocorrerá no dia 
8 de novembro de 2024, às 19h.

Através da leitura desse livro, 
você aprenderá desde hábitos bási-
cos que devem ser evitados porque 
ocasionam o fracasso financeiro, 
até conhecimentos mais profundos 
sobre si mesmo, que somados e 
aplicados poderão levá-lo e mantê-
-lo “No Caminho da Riqueza” .

Neste livro, defino riqueza 
como “felicidade espiritual, fami-
liar e financeira”, nesta ordem. Não 
importa sua situação atual, clas-
se social, grau de escolaridade ou 
qualquer outra característica des-
vantajosa que você considere ter. 
Seu conteúdo foi pensado e estru-
turado de maneira que qualquer 
pessoa que ler o livro, e seguir os 
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Avaliação Nacional de Vinhos 
tem quatro amostras da Nova

Bases espumante antecipam o que vem por aí na linha 
Nova; varietais integram a linha Santa Colina

Nova, a marca mãe dos vi-
nhos finos e espumantes da 
Nova Aliança Vinícola Coope-
rativa, iniciou sua história na 
Avaliação Nacional de Vinhos 
- maior degustação de vinhos 
de uma safra do mundo -, clas-
sificando quatro amostras entre 
os 30% representativos da Safra 
2024. O evento, reconhecido 
mundialmente, é realizado pela 
Associação Brasileira de Enolo-
gia (ABE) e enaltece a qualida-
de da produção nacional há 32 
safras. Com unidades em Flores 
da Cunha, Farroupilha e San-
tana do Livramento, a vinícola 
comemora a conquista desta-
cando duas amostras de Base 
Espumante rosé com os cortes 
Tannat/Merlot e Pinot Noir/
Tannat, além do Moscato Giallo 
na categoria Vinho Branco Aro-
mático e do Merlot na categoria 
Vinho Rosé.

Animado com o resultado, o 
enólogo André Gasperin, ressal-
ta que os consumidores podem 
degustar o Santa Colina Mosca-
to Giallo e o Santa Colina Merlot 
Rosé, que já estão no mercado. 
Quanto às amostras de vinho 
base, Gasperin adianta que os 
espumantes serão lançados em 
2025 com a marca Nova. “É 
muito gratificante e estimulante 
ver que o trabalho, mesmo que 
recente, já traz resultados positi-
vos. Estamos muito orgulhosos 
e felizes pelo reconhecimento e 
temos certeza que estes produ-
tos serão muito bem recebidos 
porque foram feitos com amor 
por toda a cadeia produtiva, es-
pecialmente nossas centenas de 
famílias cooperadas”, destaca.

O CEO da Nova  Aliança, 
Heleno Facchin, reforça que este 
novo momento da cooperativa 
vinícola reflete um movimento 
que vem sendo feito desde o ano 
passado. Às vésperas de com-
pletar 100 anos, a Cooperativa 
Nova Aliança trabalha no repo-
sicionamento da marca e de seus 
produtos, buscando na história 
sua essência e os valores deste 
novo mundo. “Estamos vivendo 
um novo momento. É um novo 
ciclo da marca, uma renovação 
que vai do vinhedo ao consumi-
dor, em que o produtor é a nos-
sa estrela. E o nosso propósito 
é criar esta Nova Aliança para 
que todos possam brindar a vida 

CEO Heleno Facchin (E), o vice-presidente Jair Tonello e o 
presidente Sidimar Fleck com os certificados da 

Avaliação  Nacional de Vinhos

sempre”, diz Facchin. 
“Não tem coisa melhor e re-

ceber este reconhecimento ime-
diatamente nos dá ainda mais 
energia”, comemora. “Parabe-
nizamos cada uma das mais de 
600 famílias cooperadas e todo 
nosso time. Juntos, geramos 
uma Nova, empresa com um 

FOTO: Jeferson Soldi

novo propósito para brindar os 
100 anos em 2029”, completa. A 
Avaliação Nacional de Vinhos 
Safra 2024 reuniu 472 amostras 
de 67 vinícolas de sete estados 
brasileiros (Rio Grande do Sul, 
Bahia, Goiás, Minas Gerais, Pa-
raná, Santa Catarina e São Pau-
lo), além do Distrito Federal.

IMAGENS: Divulgação/Nova Aliança

O Merlot 
Rosé Santa 
Colina

Moscato 
Giallo: o vinho 

fino branco 
Santa Colina
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Ela conhece 
o poder das cores

Arrastando seguidores nas redes sociais, 
a “saieira”, como é conhecida, ressalta a importância

 do uso correto das cores para os resultados

Avaliar os caminhos a serem explorados e tomar 
uma atitude que mude a rota profissional. Este pro-
cesso pede coragem e quando esta coragem nasce da 
certeza do conhecimento que se tem sobre algo, a mu-
dança é quase inevitável. Aldine Leonhardt, formada 
em moda, com quatro pós-graduações na área, deu o 
passo em direção a si mesma: deixou os 11 anos do 
mundo acadêmico, no qual estava inserida, para “viver 
de cores”. Tornou-se Estrategista de Cores!

“Na prática, eu realizo estudos e análises das cores, 
suas teorias, combinações, significados e psicologia 
para marcas pessoais e profissionais, empresariais, de 
produtos e serviços”, diz a moça que sempre quis traba-
lhar com o público feminino e assumiu o termo “saiei-
ra” (que faz saias) como marca – que arrasta mais de 42 
mil seguidores no Tik Tok!

Seus principais serviços são Apreciação Estratégica 
de Coloração Pessoal, Apreciação Estratégica de Cores 
da Marca (para empresas, produtos e serviços) e Pro-
grama de Desenvolvimento de Estratégias de Cores, 
que também capacita profissionais no assunto, já que 
o ensinar corre em suas veias. “O primeiro fator que 
enxergamos é exatamente a cor, e ela gera sensações 
associadas. Transmitimos muito mais pela cor que ves-
timos do que por aquilo que vestimos”, argumenta a 
especialista.

Aldine ainda apresenta dados para ilustrar suas 
afirmações, como: “um estudo conduzido pela Color 
Me Beautiful, uma das pioneiras na análise cromática, 
mostrou que 65% dos clientes relataram um aumento 
significativo na autoconfiança após começarem a usar 
as cores adequadas para sua paleta pessoal”. Cor e con-
texto estão conectados, segundo ela. “Por exemplo, se 
for na roupa o contexto é: o tecido, a modelagem, o 
recorte, os acessórios, cabelo, maquiagem... A cor sozi-
nha não faz milagres”, diz.  

No campo profissional, ela divulga que “a utiliza-
ção estratégica das cores em serviços, especialmente 
no setor de beleza e imagem, pode aumentar o valor 
percebido do trabalho da pessoa e que a cor bem defi-
nida aumenta o reconhecimento da marca em até 80%. 
Tudo baseado em estudos e pesquisas, longe de cren-
ças e misticismos”, garante. Aldine, a saieira, é ativa nas 
redes sociais com suas dicas e vídeos, que chegam a 
viralizar. Também por ali ela segue ensinando o públi-
co a identificar as mensagens que as cores passam... na 
moda e fora dela.

Instagram e Tik Tok: @saieira / (54) 99298-5859.

“Transmitimos muito mais 

pela cor que vestimos do que 

por aquilo que vestimos”.

Aldine mergulha nas sensações que as 
cores transmitem para a conquista do objetivo

FOTOS: Gabi Peroni
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Álbum de família: Álvaro Covolan com filhos, genro, netos e a esposa 
Clara, em confraternização familiar

Tem outlet da Tramontina 
no final de semana, de novo
Mais de 180 mil peças já foram vendidas; promoção 

retorna nesta sexta, dia 25, e vai até domingo
A Tramontina recebeu cer-

ca de 22 mil visitantes nos três 
primeiros dias do Outlet oficial, 
em Carlos Barbosa, e vendeu 
mais de 180 mil peças no perío-
do de sexta-feira, dia 18 de ou-
tubro, até o domingo, 20. A ini-
ciativa retorna nesta sexta, dia 
25, e se encerra no domingo, 
dia 27 de outubro, com repo-
sição de produtos para atender 
aos clientes que se programa-
ram para as próximas datas. A 
12ª edição do outlet ocorre no 
pavilhão em frente à loja T Fac-
tory store, em Carlos Barbosa. 

Com descontos que variam 
de 20% a 50%, diversos itens de 
utilidades domésticas, artigos 
de jardinagem, móveis plásti-
cos, ferramentas, entre outros 

Para saber
Outlet  Oficial Tramontina 
Factory Store

n Local: Pavilhão em frente 
à loja T Factory store, em 
Carlos Barbosa, na rua 
Maurício Cardoso, 193
n Data: 25 (sexta-feira), 26 
(sábado) e 27 de outubro 
(domingo)
n Horário: sexta e sábado 
das 9h  às 17h e, domingo, 
das 9h às 16h

produtos Tramontina, estão 
disponíveis com preços a partir 
de R$ 2,00. São itens que estão 
saindo de linha, ou com peque-
nas avarias, todos sujeitos à dis-
ponibilidade de estoque, cores 
e medidas. As compras podem 
ser feitas com pagamento à vis-
ta, no pix ou parceladas em até 
cinco vezes no cartão de crédi-
to.

Segundo a gerente da T fac-
tory store, Patrícia Neis, a ex-
pectativa é receber, pelo menos, 
o mesmo número de visitantes 
das três primeiras datas. “Ti-
vemos uma ótima aceitação do 
outlet, mais uma vez, e estamos 
repondo itens para atender à 
alta demanda. Entre os produ-
tos mais vendidos estão os ta-

lheres, potes plásticos, lâmpa-
das, espetos, banquetas, tábuas, 
frigideiras, pratos, porcelanas e 
cadeiras dobráveis”, reforça.

Domingo é dia do 4º Encontro 
dos Amigos das Antigas

Uma confraternização está 
programada para acontecer 
neste domingo, 27 de outubro, 
no Stadium Futebol Society  a 
partir das 10h da manhã. É o 
encontro do Amigos das Anti-
gas, uma associação informal 
que reúne amigos e seus fami-

liares. A programação consta de 
uma partida de futebol (grenal, 
como todos os anos é realizado) 
seguido de um almoço de con-
fraternização que vai ser servi-
do ao meio-dia.

O encontro dos Amigos das 
Antigas é anual e recebe a pre-

sença de grandes amigos da 
infância, parceiros de futebol, 
jogo de bolinha de gude, jogo 
de taco, na infância, balada na 
adolescência e muita diversão 
entre a galera na fase adulta, 
hoje estão na faixa dos 45 a 50 
anos. 

Morre o ex-empresário e ex-atleta Álvaro 
Covolan, pioneiro na moagem de trigo

O farroupilhense e empreen-
dedor visionário Álvaro Wilson 
Covolan morreu na segunda-
-feira, 21 de outubro, aos 95 
anos. O fundador do primeiro 
moinho de trigo no municí-
pio, ex-atacante do Brasil, de 
Farroupilha, e do Pradense, de 
Antônio Prado, era o último fi-
lho vivo dos migrantes Antônio 
e Maria Covolan, que, ao todo, 
tiveram nove filhos. Álvaro foi 
casado com Clara Covolan, 
união da qual nascera os filhos 
Marcelo, Eduardo Antônio, 
Alessandro, Bárbara e Gustavo.

De acordo com o filho Mar-
celo, em 1967 ele fundou a In-
dústria de Artefatos de Vidro 
Ltda, em sociedade com seu 
irmão Raimundo, que produ-
zia garrafões de dois e cinco 
litros para o envaze de vinhos. 

FOTO: Reprodução/Arquivo pessoal

No início dos anos 80, fundou 
a Plastifar Ltda, em sociedade 
com Benildo Perini, para pro-
duzir embalagens plásticas para 
os garrafões de cinco litros. Fi-
cou na Sociedade Moinho Co-
volan até início dos anos 80, 
quando a empresa deixou de 

funcionar, e foi sócio da Pindo-
rama Vinhos de Garibaldi. Em 
2020, o edifício onde funcionou 
o Moinhos Covolan foi tomba-
do como Patrimônio Cultural. 
Álvaro Covolan foi sepultado 
no Cemitério Público Munici-
pal de Farroupilha.



Projeto de Lei sobre a proibição está em discussão 
em nível nacional, mas por aqui é lei estadual

Celular em sala de aula a um 
passo de ser proibido no Brasil

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

Manter o foco é um desafio para a 
grande maioria das pessoas, em dife-
rentes faixas etárias e funções. O exces-
so de informações disponíveis de forma 
ágil na palma da mão contribui para a 
distração, potencializando o problema, 
como comprovam os diversos estudos. 
Com a tecnologia integrada à vida ofe-
recendo incontestáveis vantagens, a 
busca fundamental é pela moderação 
no tempo de uso dos dispositivos ele-
trônicos com o objetivo de uma vida 
saudável, com qualidade. Mas a novi-
dade neste panorama é que o ministro 
da Educação, Camilo Santana, está para 
apresentar uma proposta ao Congresso 
Nacional, previsão ainda neste mês de 
outubro, sobre um projeto de lei que 

sobre o assunto, que apontam as dis-
trações dos alunos como interferência 
no aprendizado. Aqui, no Rio Grande 
do Sul, pela Lei 12.884/2008, o uso dos 
celulares já é proibido dentro da sala de 

aula, a exemplo de países desenvolvidos 
como Estados Unidos, França, Holan-
da, entre outros. Diante da iminência 
da proibição em âmbito nacional, con-
versamos com profissionais ligados à 
educação em nossa cidade – de fora 
dela também - e alunos, para sentirmos 
o tema por aqui.

“A proibição do uso de celulares nas 
escolas envolve tanto o desenvolvimen-
to educacional quanto o comporta-
mento social dos alunos. No municí-
pio seguimos a lei estadual, pois o uso 
inadequado pode causar distrações, 
comprometendo o aprendizado. Além 
disso, pode facilitar o bullying virtual 
e prejudicar a interação social. A res-
trição do uso de celulares promove um 
ambiente mais focado, seguro e favorá-
vel à socialização e ao desenvolvimento 
acadêmico”, afirma a secretária de Edu-
cação de Farroupilha, Luciana Zanfeliz.

Segundo ela, as escolas municipais 
de Farroupilha oferecem a possibilida-
de de desenvolvimento tecnológico aos 
alunos. “Temos diversas ferramentas 
voltadas para a integração das tecnolo-
gias no processo educacional, propor-
cionando aos alunos um aprendizado 
mais dinâmico e eficiente. Nossas es-
colas são equipadas com recursos mo-
dernos, o que permite aos estudantes 
desenvolverem suas habilidades tecno-
lógicas em um ambiente propício e ino-
vador”, complementa.

proíbe o uso de telefones celulares den-
tro das salas de aula de escolas públicas 
e privadas de todo o país.

A proibição está alinhada com o 
resultado de pesquisas internacionais 
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mação, frequentemente servem 
como uma grande distração. 
Notificações constantes, redes 
sociais e jogos competem pela 
atenção dos alunos, prejudican-
do a concentração e compro-
metendo o desempenho aca-
dêmico. Com o uso reduzido 
desses dispositivos, os estudan-
tes podem se concentrar plena-
mente no conteúdo, interagir 
de forma mais ativa com os 
professores e colegas e desen-
volver habilidades de atenção 
prolongada, fundamentais para 
o sucesso acadêmico e pessoal”, 
explica Vanderleia. 

Atestando a afirmação da Se-
cretária de Educação, a escola 
João Grendene possui laborató-
rio de informática com equipa-

Desde agosto a escola determinou esta regra 
e os professores relatam que existe um grande 
avanço percebido, como maior concentração 
dos alunos e mais atenção às atividades propos-
tas. O resultado está sendo bem positivo”, diz 
ele, que acredita que o uso do aparelho deve ser 
pontual, já que “é um dos grandes problemas de 
cognição dos alunos”.

A professora de Língua Portuguesa, Literatu-
ra e Redação da instituição, Bruna Souza, conta 
que a implantação das caixinhas não foi recebi-
da com entusiasmo pela maior parte dos estu-
dantes, mas hoje já é possível notar as mudan-
ças no cotidiano. “No início, as caixinhas foram 
alvo reclamações e resistência, mas notamos 
que muitos alunos começaram a participar mais 
das aulas, bem como passaram a conversar mais 
entre si e realizar aquilo que é proposto com 
mais atenção. Sem o uso do celular há menos es-
tímulos e possibilidades de distração, então eles 
acabam ficando mais participativos”, afirma.

Atestando as palavras da professora, os alu-
nos de uma turma do primeiro ano confirmam 
que estão falando mais entre si e “quem já pres-
tava atenção às aulas, continua prestando, o que 
mudou é que agora interagimos mais um com o 
outro”, opinam, de acordo, os alunos. 

João Grendene

Colégio Estadual Farroupilha CNEC

Na Escola de Ensino Muni-
cipal João Grendene, os alunos 
do 6º ao 9º ano podem utilizar 
celular em sala de aula apenas 
para atividades pedagógicas, 
orientados e supervisionados 
pelos professores. Quando não 
solicitado pelos professores, 
a orientação dada aos alunos 
é que deixem seus aparelhos 
desligados e guardados dentro 
das mochilas - “norma” discu-
tida e aprovada em assembleia 
de pais, no início do ano letivo. 
Por lá, de maneira geral, a nor-
ma tem sido cumprida, segun-
do a diretora Vanderleia Fran-
ceschet Rapkiewicz.

“Os celulares, apesar de se-
rem ferramentas poderosas de 
comunicação e acesso à infor-

mentos para uso dos alunos, as-
sim como notebooks e aparelhos 
de smart tv, com acesso à inter-
net, em todas as salas de aula.

Para a professora Franciele 

Costa, que leciona na escola, o 
celular pode auxiliar na apren-
dizagem, se utilizado de forma 
consciente para não atrapalhar. 
“Percebo que a maioria dos 

nossos alunos já entenderam 
este princípio. Quando neces-
sário o celular se faz presente 
para contribuir com as ativida-
des”, diz.

O diretor do Colégio Estadual Farroupilha, 
André Fardin, conta que na instituição foram 
criadas, dentro das salas de aula, “caixinhas” 
para que os celulares sejam colocados antes do 
início das aulas, elas são trancadas e nos inter-
valos, abertas para que os alunos peguem seus 
aparelhos.  “Caso haja necessidade do uso do 
celular em sala de aula, o professor autoriza. 

deve ser uma aliada, mas seu 
uso inadequado pode desviar a 
atenção e comprometer o apren-
dizado. Por isso, são promovidas 
orientações e estratégias para 
que todos possamos aproveitar 
ao máximo cada momento de 
aprendizado”, diz ela.

Por lá, todos os dias os alunos 
colocam seus celulares em um 
escaninho e trancam. Cada um 
tem seu espaço e sua chave e nos 
intervalos podem usar os apare-
lhos, como explica a diretora. 

Alguns alunos manifestam 
sus opiniões como Heloísa Bin-
da Somacal, para quem “o uso 
do celular acaba sendo um meio 
de distração, mas se for usado 
de maneira responsável se tor-
na uma ferramenta muito útil”. 
Concordam com ela os colegas 
Alice Pegoraro Guilden, dizen-
do que “o celular é uma impor-
tante ferramenta de pesquisa 
que auxilia no dia a dia, mas se 
não for usado com responsabi-
lidade e disciplina atrapalha a 
compreensão e atenção dos jo-
vens durante a aula”, e Rodolfo 
Pietta, que acredita que “alunos 
e professores devem saber usar o 
celular de maneira correta”. 

No Colégio CNEC Farrou-
pilha Ângelo Antonello os alu-
nos não podem usar celular em 
sala de aula, em nenhuma série, 
regra que existe há muito tem-
po, mas intensificada nos últi-
mos três anos. “A proibição do 
uso do celular em sala de aula 
é coerente, pois suas desvanta-
gens superam as vantagens. A 
distração causada pelo celular 
é o principal motivo para essa 
proibição. Redes sociais, jogos 
e mensagens se tornam uma 
tentação, desviando a atenção 
dos alunos em um momento 
em que a colaboração e a con-
centração são essenciais para 
a aprendizagem. Além disso, o 
uso do celular pode criar bar-
reiras entre os estudantes, difi-
cultando o bom andamento das 
atividades em sala e também 
pode ser visto como um des-
respeito ao professor”, afirma a 
diretora Juliane Rombaldi.

A coordenadora pedagógi-
ca do CNEC, Isabel Kurmann, 
está sempre atenta para garan-
tir que os alunos mantenham o 
foco no que realmente importa: 
a atenção às aulas e à busca pelo 
conhecimento. “A tecnologia 

EMEF João Grendene: aparelhos desligados e guardados dentro das mochilas

Alunos do primeiro ano do Colégio Estadual estão interagindo mais entre eles

FOTO: Claudia Iembo
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A caixinha que guarda os 
aparelhos durante as aulas

Alunos do CNEC: cada um tem seu espaço e sua chave 
e nos intervalos podem usar os aparelhos

FOTO: Divulgação



Psicóloga ressalta os sinais que demonstram 
o uso excessivo das telas

A diretora diz que a escola prima 
pela socialização. “Entendemos que os 
estudantes já possuem bastante acesso 
a esse recurso fora do ambiente escolar 
e primamos pela socialização e integra-
ção em momentos como intervalos e 
recreios. Temos os contatos das famílias, 
portanto o estudante pode ter acesso a 
sua família, por meio da escola, no mo-
mento em que desejar, dispensando o 
uso do celular para esse fim”. 

Tenente Neto afirma que o cuidado 
precisa ser constante. “A partir do mo-
mento que vou concordando com os ter-
mos de um site, passo a dar o controle 
a eles. Só existem dois segmentos que 
tratam clientes por usuários: o tráfico de 
drogas e a tecnologia. Os pais têm que 
ter o controle sobre o uso de telas pelos 
filhos; eduque a criança para que não te-
nha que punir o adulto”.

Ele ressalta que países com maior 
qualidade de vida têm menos tempo 
de tela. “O Brasil é o segundo país que 
mais consome redes sociais no mundo, 
perdendo apenas para a África do Sul”. 
Tenente Neto estará, nos dias 13 e 14 de 
novembro, ministrando um curso na 
CICS de Farroupilha.

Pesquisadora da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
Sofia Sebben, psicóloga de 28 anos, é a 
primeira estudante brasileira a receber o 
Prêmio Anual de Financiamento de Pes-
quisa de Tese para seu projeto de pes-
quisa: “Função reflexiva dos pais, desen-
volvimento socioemocional da criança 
e uso de telas na primeira infância”. A 
premiação é promovida pela Sociedade 
de Pesquisa sobre Desenvolvimento In-
fantil, dos Estados Unidos.

Para a doutoranda no Programa 
de Pós-Graduação em Psicologia da 
UFRGS, “precisamos maximizar as 
oportunidades que as telas oferecem, re-
duzindo os riscos do uso excessivo”.

“É necessário expandir o debate 
para enxergarmos o que leva os jovens 
e crianças a utilizarem o celular em um 
ambiente de aprendizado porque a saúde 
mental deles não é colocada em pauta, 
mas é exatamente o que vai guiar o uso 
das telas por eles. Outras esferas preci-
sam ser analisadas para entendermos 
quais os mecanismos por trás do uso 
do celular porque ele deixou de ser sim-
plesmente um objeto, é uma extensão da 
vida dos adolescentes e crianças. As telas 
vieram para ficar e é nosso papel, como 
sociedade, ensinar nossos filhos a fazer 
um bom uso das tecnologias e isso co-
meça com nós, adultos”, diz a psicóloga 
que atualmente mora em Farroupilha.

Sofia acredita que os pais precisam 
conversar muito com seus filhos sobre 
o assunto, ressaltando a importância da 
escola na vida deles, mas o papel da mo-
deração também é da sociedade. “Não 

Sofia Sebben
é premiada pelas pesquisas 
do uso de telas na infância

Especialista em segurança 
cibernética alerta pais

Tenente Rodrigo Neto, 
da Brigada Militar de Porto Alegre, 

esteve na cidade falando sobre o assunto

adianta apenas culpabilizar os pais por-
que não ensinam um bom uso do celular 
para os filhos, algo que envolve também 
professores, formadores de políticas pú-
blicas, psicólogos, a sociedade como um 
todo”.

“Pouco tempo atrás, professor na sala 
de aula era autoridade e hoje vemos este 
valor muito comprometido, especial-
mente em escolas particulares. Sou a fa-
vor da proibição total do uso do celular 
em sala de aula e fora dela. Já que não te-
mos como evitar, a palavra é moderação, 
mas o monitoramento do que o filho faz 
no mundo virtual é de responsabilidade 
dos pais, impreterivelmente”, diz o es-
pecialista em segurança cibernética da 
Brigada Militar de Porto Alegre, tenente 
Rodrigo Neto.

No início de outubro, o tenente este-
ve em Farroupilha para palestrar à uma 
comunidade escolar sobre “Cuidando da 
segurança digital de nossos filhos: iden-
tificando riscos; fomentando o diálogo”.

“A palestra do tenente Rodrigo foi de 
grande valia, pois o assunto precisa fa-
zer parte do dia a dia das famílias, já que 
os perigos que estão por trás do uso de-
senfreado da tecnologia são inúmeros e 
podem ser evitados com conhecimento 
e olhar atento dos pais”, acrescenta Veri-
diana Brustolin, diretora da EMEF Santa 
Cruz, onde é proibido o uso do celular, 
exceto pedagogicamente no laboratório 
de informática”.

Sofia: “maximizar as oportunidades, 
reduzindo os riscos”

“Quando um sintoma é identificado, 
é preciso procurar um psicólogo para 
ajudar a criança a diminuir o uso das 
telas e ajudar os pais a mediarem esse 
uso em casa. O assunto é complexo e é 
preciso um olhar mais contextual sobre 
ele”, complementa Sofia, que está empe-
nhada em fornecer dados multidimen-
sionais para que a ciência brasileira 
avance sobre este tema.

Empenho reconhecido pelo prê-
mio que acaba de conquistar. “Estou 
honrada porque este prêmio é fruto de 
muita dedicação, estudando e explo-
rando questões porque quero ajudar as 
famílias a fazer um bom uso das telas, 
mas para isso precisamos ter evidên-
cias científicas que possam subsidiar as 
nossas práticas profissionais e também 
as políticas públicas que são desenvol-
vidas”, ressalta Sofia, que também faz 
parte de uma geração que nasceu em 
um contexto digital.

A psicóloga alerta para os sinais que 
demonstram o uso excessivo das telas 
pelas crianças e adolescentes.

n Quando o uso de telas se torna um 
problema em família
n Quando a criança tende a se acalmar 
quando está usando a tela
n Passa muito tempo na tela e o tempo 
aumenta cada vez mais
n A criança não tem interesse em brin-
car com os amigos, só quer ficar na tela
n Problemas de sono
n Só consegue se alimentar se tiver 
uma tela com ela, etc

Alguns deles:

FOTO: Divulgação

FOTO: Arquivo Pessoal

Tenente Neto defende que o cuidado dos pais precisa ser constante

“Ensinar nossos filhos 

a fazer bom uso 

das tecnologias e 

isso começa com 

nós, adultos”
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O especialista elenca algumas 
dicas aos pais:
n Estabelecer regras de tem-
po de uso de telas, segundo 
as determinações da Socieda-
de Brasileira de Pediatria (veja 
box).
n Seguir as regras sobre ida-
des em redes sociais.
n Atentar para as configura-
ções de privacidade em redes 
sociais. Não conhece, não dei-
xa te seguir. Privacidade sem-
pre fechada e só dê permissão 
para quem você realmente co-
nhece.
n Não deixar pessoa jurídica 
te seguir porque a rede é ope-
rada por diversas pessoas que 
não sabemos quem são. 
n Utilizar fator duplo de au-
tenticação em redes sociais e 
conta Google.

Dicas

O que diz a Sociedade Brasileira de Pediatria
A SBP orienta os pais sobre a questão, indicando o tempo de tela para crianças e adolescentes: 

n Evitar a exposição de crianças menores de dois anos às telas.
n Crianças com idades entre dois e cinco anos: limitar o tempo de telas ao máximo de uma hora/dia, 
sempre com supervisão.  
n Crianças com idades entre seis e 10 anos: limitar o tempo de telas ao máximo de duas horas/dia, 
sempre com supervisão.  
n Adolescentes com idades entre 11 e 18 anos, limitar o tempo de telas e jogos de videogames a duas 
ou três horas/dia, e nunca deixar “virar a noite” jogando.  
n Não permitir que crianças e adolescentes fiquem isolados nos quartos com televisão, computador, 
tablet, celular, smartphones ou com uso de webcam; estimular o uso nos locais comuns da casa.n 
Para todas as idades: nada de telas durante as refeições e desconectar uma hora antes de dormir.

14 procuradores-gerais dos Es-
tados Unidos entrou com ações 
judiciais contra o Tik Tok, ale-
gando que a empresa prejudi-
cou a saúde mental dos jovens 
com seu algoritmo viciante e 
design de rolagem infinita.

“O custo do cuidado é me-
nor que o custo do reparo e 
tem coisas que realmente não 
têm reparo, como perder um 
filho, por exemplo”, argumenta  
o especialista.

Ao encontro das informa-
ções transmitidas pelo tenente 
Neto, dias atrás, de acordo com 
a agência de notícias Reuters, 
os estados americanos acusa-
ram o Tik Tok de usar um soft-
ware intencionalmente vician-
te para as crianças.

Um grupo bipartidário de 

Crianças entre seis 
e 10 anos: duas
horas por dia de tela, 
segundo orientação 
da Sociedade Brasileira 
de Pediatria

FOTO: Pixabay
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Em clima de retomada do glamour e protagonismo que o Clube do Co-
mércio teve na vida social e cultural de várias gerações de farroupilhenses, 
a jovem Eduarda Bortoli Giordani foi coroada rainha no aniversário de 110 
anos da instituição. Ela é filha de Edson Paulo Giordani e Simone Bortoli 
Giordani, e foi coroada pelo casal presidente, Luz Pedro e Rejane Piano, no 
baile festivo que ocorreu dia 19 de outubro. 

O evento, assim como outras programações recentes, reformas físicas na 
estrutura do prédio e posse de um novo ecônomo, marca o início de uma 
nova fase do tradicional clube que está lançando, também, uma campanha 
para retomar o quadro associativo congregando pessoas em torno do objeti-
vo comum de valorizar as boas causas da sociedade farroupilhense.

A rainha dos 110 anos 
do Clube do Comércio

FOTOS: Fábio Silvestri

Eduarda com os pais Simone e Edson

A rainha e o casal presidente do Clube do Comér-
cio, Luiz Pedro e Rejane Piano

Apresentação no salão repaginado do 
centenário Clube do Comércio
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A OdontoTop Hospital do Dente chegou a Farrou-
pilha há um ano e meio, pelas mãos do casal Lucas 
Stieven e Marina Veronese Martello, especialista em 
prótese e dentística. Quase cinco mil pacientes já fo-
ram atendidos desde que inauguraram a unidade, que 
conta com sete consultórios odontológicos e um cen-
tro cirúrgico completo. 

Comemorando o Dia Nacional do Dentista, 25 de 
outubro, Marina, que também é a responsável técnica 
e avaliadora da OdontoTop Hospital do Dente, diz que 
nunca pensou em seguir outra profissão. “Como toda 
criança, eu tinha medo de ir ao dentista, mas amava 
o profissional que me atendia e foi por causa dele que 
eu comecei a dizer, os quatro anos de idade, que que-
ria ser dentista”, conta, voltando à infância, em Santa 
Catarina.

Foi bolsista na UnoChapecó, onde se formou em 
2018 e hoje, ambientada na cidade que já sente como 
sua, e na qual ela e o marido estão inseridos com a 
OdontoTop, patrocinando alguns esportes como o fut-
sal e participando de festas da comunidade, ela segue 
seu propósito: “fazer as pessoas sorrirem! O abraço de 
um paciente quando ele termina o tratamento é algo 
que traz muita emoção. Não me imagino fazendo outra 
coisa na vida!”, afirma convicta.

Assim como Marina ama o que faz, a equipe de 
mais oito profissionais da área segue a mesma linha, 
fazendo da OdontoTop Hospital do Dente uma unida-
de diferenciada na cidade. 

Profissionais que 
amam o que fazem

Você sabia?
n Mundialmente, o Dia do Dentista é comemorado em 
3 de outubro. Porém, no Brasil, o Conselho Federal de 
Odontologia oficializou, em 1964, o dia 25 de outubro 
como a data nacional em homenagem ao decreto que 
regulamentou, em 1884, os primeiros cursos de gra-
duação em Odontologia no país, realizados inicialmen-
te no Rio de Janeiro e Bahia.

A equipe
n Emanoele, especialista em Ortodontia e Endodon-
tia
n Rafael, especialista em Implantodontia e Próteses
n Camila, especialista em Dentística e Próteses
n Fabiane, clínica geral
n Simone, especialista em Periodontia e mestre em 
Endodontia
n Tuane, especialista na área cirúrgica
n Elis, Odontopediatra (atende até os 10 anos) 
n Suelen, especialista em Implantodontia

Parabenizamos 

nossa equipe de 

profissionais pelo 

Dia do Dentista, 

agradecendo o 

comprometimento 

e a dedicação 

aos pacientes da 

OdontoTop Hospital 

do Dente, unidade 

Farroupilha! 

Seguimos juntos, 

vivenciado diariamente 

nosso lema: 

“o que nos move 

é o seu sorriso”.

Neste 25/10, 
Dia do Dentista, 
a responsável 
técnica e avaliadora 
da OdontoTop Hospital 
do Dente parabeniza 
sua equipe

A unidade de Farroupilha: um ano e meio e quase cinco mil pacientes

FOTOS: Film.ar produções

Marina Veronese Martello não
esconde seu amor à profissão



A fotógrafa Débora Malinverno, de Farroupilha, 
ganhou um presente inusitado de aniversário: subiu 
ao palco para dançar com Maurício Manieri, que se 
apresentou no All Need Master Hall, em Caxias do Sul, 
dia 19 de outubro, com a turnê Classics. “Ele era meu 
crush de adolescente e eu, quando soube do show em 
Caxias, já comecei a pedir isso para o universo. Acredi-
tei e foi simplesmente maravilhoso! Ele é um verdadei-
ro gentleman”, derrete-se a fotógrafa, que ainda contou 
com todo apoio do marido. Espirituosa, Débora levou 
o cantor às risadas, como registra o vídeo que está nas 
redes sociais do Jornal O Farroupilha.

Na quarta-feira que vem, 
dia 30, a CDL Mulher Far-
roupilha comemora, com um 
coquetel no Restaurante Do 
Parque, às 19h30min, seu pri-
meiro aniversário, trazendo ao 
público a palestra “Força Rosa, 
celebrando o empreendedoris-
mo e a vida”, com a empresária 
Débora Balbinotti Lunardi e a 
ginecologista integrativa Janaí-
na Ely.

Contando com 16 integran-
tes, a CDL Mulher, “um braço 
da Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas de Farroupilha”, tem o 
propósito de “criar uma socie-
dade igualitária que promova, 
sem distinções, o crescimento 
econômico, social e cultural, 
através de ações de fomento, 
capacitação e fortalecimento 
do papel da mulher no em-
preendedorismo, fortalecendo 
o associativismo”, diz o grupo.

Oferecendo um espaço per-
manente de conversas, qua-
lificação e networking, cada 
evento da CDL Mulher tem 
uma ação social. No dia 30 o 
grupo arrecadará brinquedos 
para as crianças da Sala das 
Margaridas. Este primeiro ano 
da CDL Mulher foi “de muito 

Fotógrafa dança com 
Maurício Manieri

CDL Mulher comemora 
primeiro aniversário
Festa vai ser com coquetel, no Restaurante Do Parque, 

às 19h30min do próximo dia 30 de outubro
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Débora realizou seu sonho de 
adolescente e ainda se divertiu ao 
lado do cantor

FOTO: Daniele Andrade

aprendizado, de conhecimento 
pessoal e interpessoal. Partici-
pamos de congressos, cursos e 
networking. Aprendemos mui-
to e nos inspiramos”, afirmam 
as integrantes.

Ingressos:
n Associados: R$ 40,00
n Não associados: R$ 50,00
n Informações: 
Whatsapp (54) 999766167

Para assistir ao momento  
entre débora e Maurício 

mainieiri acesse às redes  
Jornal o Farroupilha por 

meio do qrcode ao lado



Do nada, ao nada

Agendaram um encontro sem se 
dar conta de que a própria vida já é, 
em si, um encontro; que o Amor nos 
criou e nos enviou à Vida para que, 
mais cedo ou mais tarde, esse encontro 
acontecesse.

Então, por que agendar o encon-
tro?

Mas isso é detalhe e se acerta de-
pois. O fato é que os dois marcaram o 
encontro que estava marcado. 

De longe, ele a viu, sentiu uma 
coisa. O sangue esquentou, subiu até 
o rosto e, como um aperto, de falta de 
ar, pesou no peito, a pedra do medo. É 
coisa do amor. Se alguém não souber, 
azar, nunca amou. 

Sentaram os dois, num banco da 
praça. Fazia calor, no banco e nos 
dois. Então, começou a observá-la. 
Por fora, o vestido, com estampas 
florais azuis. Mas, além do vestido, 
surgiam suas pernas, tão belas que 
jamais alguém na terra havia contem-
plado algo assim. Pensou em perma-
necer ali, focado apenas nas pernas, 
que já eram o suficiente. No entanto, 
havia ainda tanto mais para admirar. 
Ele levantou o olhar. Encarou seu 
rosto – uma beleza indescritível! 

Ao sentir-se assim, anatomizada, 
a moça apenas sorria. 

Agora existia, no banco da pra-
ça, apenas a moça, vestida de azul, 
enquanto fazia calor, no banco e nos 
dois. Por fora, a beleza. Por dentro, o 
silêncio. Que imenso mistério, o silên-
cio por dentro de todas as coisas! Que 
medo nos causa o silêncio! 

Daí por diante, no peito do herói, 
a dor começou. Na mente, uma cruel 
profecia surgiu dizendo que a moça 
bonita não seria sua. 

Ele se observou por dentro. Que vi-
são horrível! Estava desgastado pelos 
amores que já haviam passado, com 
profundas cicatrizes de desilusões. 
Sentiu-se como se estivesse inclinado 
sobre a borda de um poço, percebendo 
o quanto estava morto por amores 
antigos. A tristeza o tomou por com-
pleto. Um arrependimento de tudo 
o invadiu

De ser de onde era, de ser o que era 
e ver, no que era, que nunca, na vida, 
devia ter sido. Por que concordou em 
ir ao encontro? 

Saiu pela rua, andando pesado, 
seu passo sem rumo que a nada levou. 
Do nada, ao nada.

ARNALDO ZAMPIERI
arnaldo@radiosonorafm.com.br

Assinantes e familiares que aniversariam 

de 25/10 a 31/10/24

25 DE OUTUBRO
Alceu Mauri, Celso Colares, 

Claudemiro Roman, Daiana 
Dietzmann, Danieli Menegat, 
Dante Emer, Eunice Marques 
dos Reis, Francisco Augusto, 
Francisco Soares, Giandro Bar-
richelo Lisboa, Luan de Cesaro, 
Mari Rejane Mognon, Marlene 
Fontanella Boeira, Meri Rejane 
Mognon, Nicoli Busanello Ta-
ranto, Rogério Lovison, Sandra 
Dartora, Shirley Ferreira Correa, 
Simone Cunha da Rosa, Tatia-
na C. Tasoniero, Tereza Reitler, 
Vagner Backes, William Cappel-
letti Ribeiro.

26 DE OUTUBRO
Adriana Paim, Ana Paula 

de Cezaro, Bruna Herpich, Ce-
lio Luiz Duso, Celita Bassoto 
Seben, Claudino Gaviraghi, 
Cristina Neis, Diego Calábria, 
Evandro Vedovelli, Fabio Pfeif-
fer, Fabio Rossi, Fernanda Poz-
zer, Flavia Toassi, Gustavo Silva 
Serafini, Helena Maria Felicetti, 
Hilário Somacal, Keller Carmi-
natti, Leticia Lazari, Leticia M 
Spinelli, Luiz Canei, Maria Eni 
Romagna Girardi, Maria Lurdes 
de Oliveira, Marluci Araldi, Neu-
sa Fernandes, Patrícia Calliari, 
Rochele Serafin, Sergio Três Jr., 
Silvana Sachet Affonso, Silvio 
Chies, Simone Dal Vesco Ma-

chado, Udila Bortolini, Victor 
Arrozi, Victor Hugo Francischi-
ni, Volmir Onorio Lovat, Zelina 
Ignez Razzera.

27 DE OUTUBRO
Aldir Três, Aquilino Dalmas, 

Delmir Arruda, Deoclecio Gua-
ragni, Duarte José Paniz, Fabia-
no Brustolin, Gabriela Toazzi, 
Helena Finimundi, Iraci Stobe 
Correa, Jaqueline Bonalume, 
Leia Fatima Casagrande Corte, 
Lucas Pereira Muller, Luciano 
Jaboski, Lucimar Teresinha Ba-
riviera, Marcio Aurélio Porto, 
Maria de Fatima Ferraz, Maria 
Magdalena Tomasi, Marili Dal 
Pizzol, Marlene Zamboni Da-
min, Mateus Piloti, Michela Ro-
drigues, Nádia de Cesaro, Nel-
son Marchetto, Patrick Fitarelli, 
Paula Moraes, Rafael Campeol, 
Raquel Brambilla de Vargas, 
Romeu Vigolo, Rosa Santos, Ro-
sane Giacomelli, Sandra Zucco, 
Sandy Sachet, Sidnei Werner, 
Tatiane Maria Colombo, Tereza 
Godinho de Souza, Tranquilo 
Ângelo Rovani.

28 DE OUTUBRO
Ademir Muller, Adriana 

Andrade, Adriano Zalamena, 
Claire Sbardelotto, Clarice Ro-
drigues, Claudio Roberto Pires 
Lemos, Dileta Pereira Dias, Diva 

Gloria Ranci, Endriele Gabriel S 
Alves, Felix Soares, Gabriel Ri-
gatti, Helena da Chary, Izabel 
Cristina Machado Aldice, Lur-
des Dal-Ri, Marlene Dorigon, 
Marli Misturini, Neiva Vanzin 
Salamao, Oldina Giacomini, Pa-
trícia Michels, Rafael Itacir dos 
Santos, Robson Pegoraro, Rosa 
Ivone Menzen, Rosicler Razzera 
Garavaglia, Vanessa Dalzochio, 
William Dalpizol Puton.

29 DE OUTUBRO
Alcida Vedovelli Fiorio, 

Alexandre Biazebetti, Antônio 
Jair Oliveira, Bruna Pacini, Car-
los José Generosi, Clovis Bri-
di, Deisi Meri Menzen, Fausto 
Perotoni, Gelsir Miguel Toassi, 
Gilmar Schena, Irene Farinon, 
Ito Tonini, Jean Luz, Jonas To-
mazzini, Julia Moreira Mello, 
Juliano Casali, Lauro Edson 
da Cás, Luiz Carlos Campos, 
Magali Lourdes Zwirtes, Paula 
Zimermann Machado, Pedro 
Augusto Colle, Vera Lucia Gar-
dini, Wilson João Cignachi, Zu-
riel de Mesquita Possa.

30 DE OUTUBRO
Adiles Strada, Aeli Fiorenci-

na Mocelin Marmentini, Ales-
sandra Trilha, Carlos Eduar-
do Bristot Zucco, Cecilia Nair 
Fritsch, Cristiano Cunha da 
Rosa, Daniela Bristot, Fabia-
na Calábria, Francielli Pozzer, 
Gustavo de Momi, Jéssica Pra-
tes Ribeiro, João Carlos Chiele, 
Jocemar Chieli, José Horácio 
Telles de Oliveira, Karen Co-
let, Leocir Moroni, Leonar-
do Pereira Fabricio, Marcelo 

Calábria, Marcia de Oliveira, 
Maribel Maciel Correa, Marta 
Espchzassi, Marta S Rossi, Mar-
tines Specht Martines, Nestor 
Felicetti, Pedro Girelli, Pedro 
Henrique, Sara Paesi, Silvana 
Sabadin, Tamires Zarpelom, 
Tamiris Barrichelo Lisboa, Vag-
ner Francisco Chiesa.

31 DE OUTUBRO
Anderson Molon, Bernade-

te Camatti, Carmem Maraga, 
Darlei Nicolini, Dilce Terezinha 

Pascoltti, Eduardo Generalli, 
Erminia Noetzold, Fatima Te-
rezinha Dobner, Gabriel Gon-
çalves Segatto, Gladir Vedo-
velli, Irineu Danuzzo, Ivanda 
Bariviera, Juliane Maria Fer-
nandes Bellaver, Juscelino de 
Alexandre, Margarete C. Bal-
binot, Marli Terezinha Anselmi 
Cecconelo, Nacarino Corti Mac 
Lean, Nelio Campanholo, Pe-
dro Gutierez Bertoletti, Ricar-
do Paese, Terezinha Gonzato, 
Viviane Balbinot.

Aniversários

O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 2024   expressões    19



expressões  O FARROUPILHA SEXTA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO DE 202420

POR CLAUDIA IEMBO
claudia@ofarroupilha.com.br

Manhã dócil, terna, sem o rangido do sol barulhento,
Que parece correr o dia todo de sapato de salto e tempo atrasado.
No domingo o sol passeia descalço, sorridente e lento,
Parecendo não saber que amanhã o atraso será retomado ... 

Armando Wartha
PENSAMENTO

Sol de domingo

Incerteza
Futuro. Quanto projetamos quando pensamos nele! Quanta 

vida há para os que são jovens, não é? Nem sempre. A semana 
começou muito triste com a notícia do acidente com os atletas de 
remo de Pelotas. Chorei ao ver o noticiário, colocando-me no lugar 
das mães que foram atiradas ao vazio agora. Um sobrevivente 
fadado a viver com a graça ou com o peso disso.

A fé que carrego comigo quase sempre vence as questões de mi-
nha natureza crítica. Quase sempre. Nunca entendi o infortúnio de 
uma mãe sepultar um filho. É contra a natureza, sempre será.

Lembro-me de uma frase de Mário Sérgio Cortella que sintetiza 
todas as tentativas de explicação que busco do lado de dentro: “Al-
guns de nós somos abençoados por cuidar dos filhos até o fim das 
nossas vidas; outros, vitimados por cuidar até o fim da vida deles”.

Filhos crescem e partem, 
levados por suas escolhas e deci-
sões, assim como nós fizemos 
com nossos pais. 

Nosso coração vai com eles, 
seja para uma disputa em um 
campeonato qualquer, seja para 
uma vida longe de nós. Sempre 
viveremos à espera da volta 
deles.

Ando fragilizada com o 
tema. Por isso busco palavras 
que sejam capazes de traduzir as angústias que me visitam, mas 
tudo deságua, especialmente diante do sofrimento com o qual me 
deparo.

“Se a vida fosse fácil como a gente quer, se o futuro a gente pu-
desse prever”... letra de música. 

Futuro de novo, assim como o projeto ao qual pertenciam os 
jovens de Pelotas: “Remar para o futuro”. Que suas famílias conti-
nuem remando.

Futuro e incerteza deviam ser sinônimos na Língua Portuguesa. 
Não à toa dizem que a ansiedade é resultado de quem vive pensan-
do no futuro. Tudo faz sentido. 

Também ensinam que a chave para lidar com a ansiedade é 
trazer a atenção de volta ao presente, ancorar nossa mente no aqui, 
agora, mas quando há dor envolvida o único refúgio fica atrás, no 
passado.

Que sejamos todos fortalecidos em nossas lutas, especialmente 
os pais que perderam seus filhos.

Remar é preciso.

...à espera 
da volta deles.

HORÓSCOPO
Fonte: titividal.com.br/

LIBRA (23/9 a  22/10)
Você tende a estar mais sensível e 
isso interfere diretamente em sua 
relação com o mundo externo. Tente não 
forçar a interação com pessoas da família que 
te causem desconforto. Vale estar mais com 
os amigos, participar de palestras ou estudos 
em grupos, visando explorar a sua criatividade 
e dons.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Alimentação, cuidados com a saú-
de e gestão de responsabilidades 
no trabalho precisam de equilíbrio. 
Se não cuidar bem de si, as consequências po-
dem ser físicas e emocionais. Este é um bom 
momento para priorizar seu bem-estar. Invis-
ta em conhecimento e explore locais e cami-
nhos diferentes dos que já conhece.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Não se sobrecarregue e evite adiar 
compromissos importantes. Man-
tenha-se atento aos sinais que a 
vida te oferece e explore novas ideias. Essa 
tende a ser uma semana que te convida a 
olhar mais para dentro e selecionar bem as in-
terações. Cuide da sua saúde mental e foque 
em um balanço do seu ano pessoal.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Suas emoções estarão à flor da 
pele, capricorniano, principalmen-
te em relação à família. Tente en-
contrar uma forma de liberar essa tensão, seja 
com um hobby ou atividade física. São dias 
em que as finanças pedem um olhar especial, 
visando um melhor planejamento. Assuntos 
da intimidade também ganham evidência.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
A semana promete ser agitada, 
aquariano, por isso, organização 
será essencial. Boas surpresas pro-
fissionais podem se manifestar, então esteja 
aberto e menos inflexível. Aproveite para 
marcar reuniões, apresentar projetos e falar 
sobre suas ideias. Contar com o outro e firmar 
parcerias podem ser de grande valia.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Especialmente nas finanças, te-
nha atenção aos limites e evite 
comprometer-se com gastos que 
podem fugir do controle. Falar sobre si e suas 
necessidades emocionais será mais fácil, en-
tão, aproveite para resolver qualquer pendên-
cia que venha se arrastando. No trabalho, vale 
se mostrar mais e confiar na sua liderança.

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Tudo parece mais dramático do que 
realmente é, mas manter a calma 
será fundamental. Evite decisões 
impulsivas e procure dar um tempo para as 
coisas se acalmarem antes de agir. Suas me-
lhores escolhas serão feitas com a cabeça fria, 
e não no calor do momento. Lembre-se de re-
laxar e buscar atividades prazerosas.

TOURO (21/4 a 20/5)
A semana pode trazer mais ansieda-
de e irritação, taurino, sem motivos 
aparentes. Por isso, é importante 
fazer pausas e cuidar da mente. Exercitar a fle-
xibilidade nas relações e buscar harmonia nas 
trocas será essencial. Mantenha-se aberto a 
ouvir o outro, e busque estar mais conectado 
a família e a sua intimidade.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Procure começar a semana focan-
do nos cuidados com a saúde e 
evitando se sobrecarregar com as 
demandas de trabalho. Entender seus limites 
será fundamental. Bons acordos e projetos 
tendem a se manifestar, mas para isso, você 
possivelmente precisará abrir mão de outras 
coisas. Estimule sua criatividade.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Assuntos do passado ganham espa-
ço, mas nem todos sendo fácil de ser 
encarados. Será importante buscar 
formas racionais de lidar com as angústias e 
evitar grandes conflitos no ambiente familiar. 
O final da semana vem pedindo por diversão, 
relaxamento e desenvolvimento de suas ha-
bilidades.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
Essa semana pode exigir mais 
organização em relação a 
documentos e pendências legais, 
leonino. Fique atento a detalhes e evite 
deixar tudo para a última hora. Se você estiver 
viajando, redobre os cuidados. Foque no 
desenvolvimento da sua expressão pessoal. 
São bons-dias para cuidar da saúde.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
Cuidado com decisões impulsivas, 
especialmente no campo material, 
virginiano. Esse não é o melhor 
momento para agir por impulso ou ceder 
a tentações. Avalie as situações com calma 
antes de qualquer atitude. São dias propícios 
para focar nos estudos e aperfeiçoar seus 
conhecimentos. Evite se sobrecarregar.
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Farroupilha sedia o 
12º Festival de 

Coros em Canto
Evento terá participação especial do 

Coral Infantojuvenil Canarinhos
Neste sábado, 26 de outu-

bro de 2024, Farroupilha sedia 
um espetáculo musical: o 12º 
Festival de Coros em Canto 
de Farroupilha. O evento, que 
promete encantar o público 
com apresentações de diver-
sos coros da região, acontecerá 
no Clube do Comércio, e co-
memora o centenário da enti-
dade e os 50 anos de regência 
do professores Celso Fortes. 
A programação inicia às 20h, 
com entrada franca.

O festival contará com a 
participação especial do Coral 
Infantojuvenil Canarinhos, de 
Farroupilha, anfitrião da noite, 
sob a regência de Celso Antô-
nio Oliveira Fortes. Além disso, 
o público poderá desfrutar de 
apresentações dos coros convi-
dados, que trarão ao palco uma 
diversidade de vozes e harmo-
nias, representando a riqueza 
musical da região. Este encon-
tro promete uma noite de emo-
ção e arte, em que o talento e a 
dedicação dos coralistas ressoa-
rão em cada apresentação.

Entre os coros convida-
dos estão:

n Coro Canarinhos da Ser-
ra, sob a regência de Rodri-
go Ziliotto
n Coral de Meninas de Bom 
Princípio, dirigido por Diogo 
Ertel
n Coro Canarinhos de Car-
los Barbosa, também sob a 
liderança de Diogo Ertel
n Coro Canarinhos de Pinto 
Bandeira, regido Celso An-
tônio Oliveira Fortes
n Coro Tramontina, condu-
zido por Alcides Verza.

n A participação é 
aberta a todos e a entrada 
é gratuita

Para saber 

“O festival é uma oportuni-
dade única para a comunidade 
apreciar a beleza do canto coral 
e valorizar a cultura local”, des-
tacam os organizadores.

12º Galafest, da família Galafassi 
Vai ser neste sábado, dia 

26 de outubro, com missa às 
18h no Santuário de Nos-
sa Senhora do Caravaggio 
e, depois, jantar no Clube 
Saturno, o 12º encontro da 
família Galafassi, o Galafest. O evento tem a finalidade de promo-
ver a integração das famílias e é sempre movido por forte emoção 
e alegria. A presença no Brasil teve origem com Andréa Galafas-
si, que veio em 1876, proveniente de Vila Pasquali Sabbioneta, 
província de Mantova, na Itália, e se instalou no lote 185 da Linha 
Palmeiro, terras que hoje pertencem a família Perini. Gerou 10 
filhos, sendo que alguns ficaram pela região e outros foram para 
Paraná e Santa Catarina.

Festival de Coros é promovido pelo Canarinhos e Instituto 
Cultural dos Pequenos Cantores, ambos de Farroupilha

FOTO: Divulgação
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Vinícola Silvestri, uma história 
familiar que está na quarta geração 
produzindo vinhos no Vale Trentino, 

entre Caxias e Farroupilha

entanto, o envaze exige mais mão-de-
obra, envolvimento, equipamentos e os 
itens para o engarrafamento do líquido. 
Também não exige que alguém esteja à 
disposição para venda e atendimento de 
pedidos ou recepção do cliente final, ou 
abrir a vinícola nos feriados e finais de 
semana.

Mas a família estava determinada 
a mudar o método, passou a elaborar 
vinhos finos, comprando um pequeno 
volume de uvas de terceiros, como 
merlot e tanat, as quais, completadas 
com a produção própria de cabernet 
e moscato, eram engarrafados. Para a 
elaboração de vinhos de mesa, a uva 
vem do próprio parreiral, com bordô e 
niágara. Para a produção de vinho tinto 
seco tradicional, são empregadas as 
uvas isabel e bordô, além da variedade 
lorena. A produção conta ainda com 
a elaboração de vinhos da uva rosada, 
assim como vinhos suaves. A vinícola 
também está entrando nos mercados 
de suco, chope de uva e espumante 
moscatel, por meio de parcerias. Edgar 

O Jornal ‘O Farroupilha’ em parceria com a Rádio Miriam Caravaggio 95.7 FM, está publicando o programa Aqui é Meu 
Lar, que vai ao ar na emissora todos os sábados, às 8h da manhã, durante os meses de outubro, novembro e dezembro. Esta 
é a sexta edição do projeto que visa conversar com agricultores, mostrando a realidade do setor primário, as histórias das 
famílias, as dificuldades, os desafios e as exigências de inovação. 

O objetivo é valorizar os agricultores na sua atividade, família, espiritualidade, dificuldades, lutas, conquistas e a impor-
tância sócio-econômica para o município. Em 2019 o tema abordado foi Sucessão Rural. Em 2020,  a relação das famílias 
com a comunidade onde vivem. Em 2021, Cooperativados: uma relação mútua - a trajetória das famílias associadas às 
cooperativas e, em 2022,  “Essas Mulheres”, o protagonismo feminino na agricultura. Em 2023 o tema abordado foi “Pés no 
interior, olhos na cidade. Volta às origens”, uma conversa com pessoas que vivem no interior e estudam na cidade, ou que, 
por muito tempo, tiveram uma vida urbana e decidiram ir para o interior produzir, mesmo que não tenham nascidos no 
meio rural. 

Em 2024 o tema é “Nossas Vinícolas: empreendendorismo e prosperidade”. Serão 10 edições, até dia 21 de dezembro.

O início foi com a chegada do patriarca, Giuseppe Silvestri, 
que veio da Itália em 1888, com sua família. Ele se estabeleceu no 

Vale Trentino e, por volta de 1895, iniciou o cultivo de seus vinhedos
Em 1888 inicia a história da família 

Silvestri no Brasil, com a chegada de 
Giuseppe Silvestri, vindo da Itália. Ele 
recebeu parte do Lote Rural número 
42, Linha Julieta, Colônia Sertorina, 1º 
Distrito de Farroupilha. Hoje a localização 
é na Avenida Luiz Franciosi Sério, 8.700, 
Vale Trentino, mesmo local de origem. 
Calcula-se que em 1895, após se casar 
com Maria Guerra, Giuseppe iniciou o 
cultivo dos seus vinhedos, produzindo 
vinhos para consumo próprio. Ele teria 
morrido aos 40 anos de idade e deixado 
a esposa com seis filhos, sendo que o 
primogênito tinha 10 anos e, o caçula, 
seis meses.

Por volta de 1925, com o objetivo 
inicial de aumentar a renda familiar, 
Ernesto Silvestri, um dos seis filhos 
de Giuseppe, começou a elaboração 
de vinhos na Vinícola Silvestri. No 
porão da casa, começou produzindo 
aproximadamente oito mil litros, que 
eram vendidos para a Vinícola Rio 
Grandense, cuja pipa foi preservada 
ao longo dos tempos e se encontra 
na propriedade. Com o passar dos 
anos, Ernesto e um grupo de amigos 
fundaram a Cooperativa Vitivinícola 
Forquetense, que passou a comprar 
vinhos. Também se encontram, no 
parreiral, videiras centenárias, oriundas 
dessa época.

E a sucessão foi acontecendo a cada 
geração. Na terceira, em 1967, com a 
implantação de novos vinhedos, José 
Antônio Silvestri, filho de Ernesto e 
neto de Giuseppe, resolveu aumentar 
a vinícola, com a construção de um 
novo espaço ao lado da casa, ampliando 
a produção anual para 150 mil litros. 
O vinho era comercializado a granel 
e engarrafado pelos compradores. 
Ernesto teve 10 filhos, e quem seguiu 
a atividade na propriedade foi José 
Antônio, que se casou em 1970 com 
Lorita Bonetto Silvestri, hoje com 76 
anos de idade. Ele faleceu em janeiro 
de 2024, aos 83 anos.

Novo 
Tempo

Um dos filhos de José Antônio 
e Lorita, Edgar Silvestri, mantém a 
Vinícola em atividade. Ele é bisneto de 
Giuseppe e conta que quando seu pai 
ficou sozinho na propriedade, vendendo 
vinho a granel, em caminhão pipa, 
ele ainda era muito jovem. Na ocasião 
em que seu pai o incentivou estudar 
enologia, o jovem se matriculou na Escola 
Técnica, em Bento Gonçalves, no Curso 
Superior de Tecnologia em Viticultura e 
Enologia. Portanto, Edgar, alia a tradição 
à arte familiar na elaboração de vinhos 
coloniais e às técnicas modernas de 
enologia. Formado em 1999, Edgar e a 
família Silvestri começaram a engarrafar 
e comercializar seu próprio vinho, no ano 
de 2000. Edgar conta que, posteriormente, 
percebeu que a empresa tinha potencial 
para criar a própria marca.

Ele diz que foi o que faltava para 
a família se posicionar no mercado, 
embora a produção e venda a granel seja 
mais lucrativa. já que o processo não 
requer peças de engarrafamento. É só 
produzir e entregar para terceiros. No Reportagem especial: José Ademir Theodoro

Edgar Silvestri,  Marciane Signori Silvestri e Lorita Bonetto Silvestri preservam 
uma história de quatro geração na produção de vinhos no Vale Trentino

FOTOS: Divulgação/José Theodoro e Rafaela Vargas
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lembra que é uma empresa 
familiar pequena e, por isso, 
trabalha com a produção em 
menor escala, para não fugir 
das características da vinícola 
que produz em média 100 mil 
litros de vinho por ano. Ele 
explica que é necessário deixar 
uma reserva de vinho nos 
tanques para suprir a demanda 
na entressafra. 

A uva é produzida em uma 
área de aproximadamente 10 
hectares que rende, anualmente, 
uma média de 150 mil quilos. 
Mais da metade da venda dos 
produtos acontece no local, 
embora atenda às praças de 
Porto Alegre e algumas de fora 
do estado. Edgar projeta que 
o próximo passo é investir no 
turismo, porque tem percebido 
que a venda direta é um sinal de 
que esse processo tem futuro.

A vinícola está há 24 anos 
elaborando e engarrafando 
seus vinhos, uma história que 
se iniciou com a chegada de 
Giuseppe, que já produzia 
vinhos e guardava em uma 
pipa na propriedade. O varejo 
da cantina está no porão em 
que tudo começou, onde ainda 
se encontram peças, quadros, 
móveis e utensílios da primeira 
geração e que, com o passar 
dos anos, novos equipamentos 
foram agregados. Ou seja, além 
das garrafas expostas no local 
para a venda, o espaço pode 
ser considerado um museu da 
família.

No momento a vinícola é 
cuidada pela família, Edgar, o 
irmão Evandro e a mãe, Lorita. 
Nos últimos seis meses passou 
a fazer parte do grupo a esposa 
de Edgar, Marciane Signori 
Silvestri, que é formada em 
contabilidade e por 13 anos teve 
um estabelecimento comercial 
em Farroupilha. Desativou o 
negócio para ajudar na cantina, 
após convite do marido, já que se 
trata de uma empresa familiar. Ela 
conta que faz de tudo na empresa, 
mas atua preferencialmente na 
parte financeira. O responsável 
administrativo é Edgar, enquanto 
seu irmão cuida do parreiral. 
Edgar e Marciane, são pais da 
Eloisa Silvestri que, por ser 
adolescente ainda, tem como 
atividade os estudos.

Marc i ane  v i s lumbra  o 
turismo como nova fonte de 
renda, pois com a reativação 
do projeto Rota Turística Vale 
Trentino, a empresa, como uma 
das associadas, está habilitada a 
receber os visitantes. Ela imagina 
oferecer o vale para os clientes 
que já vão à cantina comprar os 
vinhos. “A gente só quer agregar 
algumas coisas a mais para que 
as pessoas que vêm se sintam 
acolhidas, e percebam que aqui 
é um lugar onde começou a 
história de toda a família Silvestri. 
Procuramos manter essa tradição 
e justamente essa história para 
as pessoas verem o quanto é 
importante cultivar essa história”, 
completa.
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para crianças com autismo pode 
amenizar o estresse e dar apoio 
a elas em criar relacionamentos. 

Trago-lhes um depoimento 
da fonoaudióloga Flávia Vero-
nese sobre o relacionamento 
de animais com as crianças e o 
quanto auxilia no desenvolvi-
mento delas:

“É sempre importante res-
saltar que a relação entre crian-
ças e animais de estimação será 
sempre repleta de benefícios à 
saúde física, emocional e social 
dos nossos pequenos. Além de 
promover a prática de exercícios 
quando há brincadeiras com os 
peludos, fortalece o sistema imu-
nológico, como já comprovado 
em estudos, e desenvolve habi-
lidades socioemocionais. Além 
disso, esta convivência propor-
ciona momentos de alegria e 
companheirismo. Um grande 
e lindo exemplo é a relação de 
crianças com o Transtorno do 
Espectro Autista e seus cães de 
suporte. Diversos estudos com-
provam que há vários ganhos 
entre a relação da criança com 
autismo e seus cães como, por 
exemplo, aumento das relações 

Os animais de estimação 
ajudam a estimular o cérebro
Quando escolhemos um animal de estimação para as 

crianças, precisamos adaptá-lo ao meio familiar

óbitos
17 de outubro de 2024

CLAUDIOMIR 
FACHINI 
(51 anos)
Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha

17 de outubro de 2024

MARTA ANGELA 
PERGHER KUHN 
(78 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza- Bairro Nova Vi-
cenza Farroupilha. 

18 de outubro de 2024

ERNILDE 
GAMBATO 
(71 anos). Memorial Cremató-
rio São José de Caxias do Sul. 

18 de outubro de 2024

SUELI DE 
ALMEIDA ROCHA 
(70 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

21 de outubro de 2024

ALVARO WILSON 
COVOLAN 
(95 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

Na literatura infantil, na 
maioria dos livros, os protago-
nistas são animais. Um exemplo 
é o livro “A eleição dos bichos”, 
no qual a criança consegue en-
tender de forma clara e objetiva 
como é importante analisar suas 
escolhas. As histórias com ani-
mais que contamos aos nossos 
pequenos ficam na ficção. No 
momento em que resolvemos 
escolher um animal de estima-
ção, apresentá-los ao convívio 
familiar, este já se torna mais que 
um personagem de livro, uma 
realidade mais próxima para a 
criança.

Alguns fatores preocupam a 
maioria dos pais na escolha do 
animal de estimação ideal para 
seu filho, pois visamos que o 
convívio entre eles seja saudável 
e tranquilo. Afinal, o relaciona-
mento de ambos pode trazer 
estresses e frustações para a fa-
mília toda. Mas, calma! Muitos 
são os benefícios de as crianças 
em desenvolvimento ter contato 
com um pet. Os pets podem au-
xiliar os pequenos em habilida-
des físicas, sociais e cognitivas. 
Estudos recentes mostram que 

afetivas, diminuição de condu-
tas negativas, auto regulação, 
estimulação das habilidades so-
ciais, melhora na socialização, 
desenvolvimento psicomotor e 
de linguagem, ensino de limi-
tes e respeito comportamental, 
entre outros. Em resumo, um 
peludo não é apenas um peludo 
e sim, parte da família e do cora-
ção de cada um que os tem”. 

Portanto, papais e mamães 
que ainda têm dúvidas em ado-
tar um pet, com certeza será 
uma ótima escolha. Cuidar dos 
animais faz com que as crianças 
possam criar e aprender sobre 
uma palavra que, hoje, está em 
falta na humanidade: Empatia!

23 de outubro de 2024

MARIA DO CARMO 
MAIA DA SILVA 
(62 anos). Cemitério 
Público Municipal 
de Farroupilha. 

22 de outubro de 2024

EDUARDO 
RAMOS DA 
SILVA RICARDO 
(26 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

22 de outubro de 2024

HELIO GIUBEL 
(56 anos). Memorial Cremató-
rio São José de Caxias do Sul. 

23 de outubro de 2024

DJONATA 
ABRAÃO 
SANTOS RIBEIRO 
(34 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

24 de outubro de 2024

SELMIRA 
BRATTI - MIRA 
(83 anos). Crematório São Cris-
tóvão.
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 Uma das qualidades que mais aprecio 
nas pessoas – e nos líderes ainda mais – é 
a simplicidade. No mundo de ostentação e 
consumismo, o despojamento pessoal é cada 
vez mais raro e, por isso, valioso.

Sábado fui a Carlos Barbosa, simpática 
comunidade da Serra Gaúcha para conferir 
o feirão da Tramontina. Cheguei cedo, meia 
hora depois da abertura e fiquei 45 minutos 
na fila. O número de consumidores no 
pavilhão é limitado.

Com a função de pilotar e organizar 
as compras no carrinho fiquei num canto 
longe da muvuca. Depois de alguns minutos 
surgiu um homem em uma cadeira de rodas 
usando um abrigo da ACBF, orgulho gaúcho 
e brasileiro do futsal mundo afora. Olhei para 

A simplicidade dos notáveis

o vulto e identifiquei Clovis Tramontina, 
comandante da empresa fundada em 1911.

Ao me aproximar me olhou fixamente e 
disse:

- Acho que te conheço!
Afirmei que sim, dos tempos que fui 

assessor do ex-governador Germano Rigotto. 
Ele continuou me olhando.

- Sim, mas acho que tem outra coisa... 
ah, já sei: é tu que manda notícias pelo whats 
bem cedo de manhã, não é?

Respondi que sim e ele, no alto da 

autoridade de quem comanda uma indústria 
que já produziu 22 mil itens diferentes, pediu 
para me abaixar e meu deu afetuoso abraço.

- Muito obrigado! Bem cedinho eu fico 
bem informado! – afirmou.

Em mais de 40 anos de jornalismo deparei 
com muitas “celebridades” e personagens 
políticos de relevo. Muitos saíram de 
circulação ou foram engolidos pela corrupção 
e ganância. Alguns, porém, estão na ribalta 
conservando ética, valorização do trabalho 
e construção de uma biografia de decência e 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

inspiração.
Em 1986, Clovis Tramontina foi 

diagnosticado com esclerose múltipla, mas 
nunca desanimou. Mantém forças para 
comandar 10 mil funcionários e um império 
de 10 unidades fabris, cinco centros de 
distribuição no Brasil e 15 no exterior, entre 
outros destaques. A empresa está presente em 
120 países. É uma grife gaúcha de renome 
internacional. Carlos Barbosa vive em função 
da Tramontina e inspira grande orgulho junto 
aos moradores.

Ao pagar as mercadorias adquiridas, 
adquiri o livro “Clovis Tramontina: Paixão, 
Força e Coragem” que está na terceira edição. 
Sem dúvida será uma inspiração a mais para 
este eterno aprendiz de belas biografias.

Eko’7 realiza capacitação de profissionais 
de vendas da Serra Gaúcha em Farroupilha

Evento da Eko’7, realizado na UCS 
Farroupilha na noite de segunda-feira, 
dia 21, teve como objetivo capacitar 120 
profissionais de vendas da Serra Gaúcha 
para a expansão de mercado. Organizado 
pelo Setor de Capacitação e Expansão da 
Eko’7, empresa que é uma das maiores 
fabricantes de colchões do Brasil e 
possui seu complexo fabril em Chapecó, 
Santa Catarina, o seminário contou com 

palestras de  Sérgio Almeida e Odair 
Matos, colunistas do O Farroupilha, 
Marcos Fogaça, contabilista, Ivi Parpinelli, 
fisioterapeuta, e Vagner Giacomel, além 
da presença do diretor-presidente do 
Grupo Eko’7, Paulo de Souza. O evento 
foi direcionado ao desenvolvimento de 
estratégias para fortalecer o mercado e 
abrir novas oportunidades de crescimento 
para pessoas no negócio da empresa.

Evento contou com a presença de Paulo de Souza,
diretor-presidente do Grupo

FOTO: Divulgação

Filo e Kerb são atração principal dos 40 anos 
da Banda Municipal de Farroupilha

Filo e Kerb são nomes popula-
res para se referir a um encontro, 
usualmente uma festa tradicional 
e familiar: o “filó” utilizado na tra-
dição italiana e o “kerb” na cultura 
alemã. O projeto tem como even-
to principal um concerto musical, 
que marca os 40 anos da Banda 
Municipal de Farroupilha, a ser 
realizado dia 17 de novembro, às 
18h, no Centro de Eventos Mário 
Bianchi, com a participação de 
grupos tradicionais locais e artistas 
convidados.

A marca tem um significado 
ainda maior para a Serra Gaúcha, 
por serem as duas mais importan-
tes etnias formadoras da região. 
Ambos eventos destacam a contri-
buição significativa desses grupos 
étnicos para a formação e desen-

O projeto comemora o Bicentenário da Imigração Alemã no Rio Grande do Sul, os 150 anos da 
Imigração italiana no Brasil e os 40 anos da Banda Municipal Cinquentenário de Farroupilha

volvimento da sociedade brasileira 
e gaúcha. 

O repertório conta com 15 
canções tradicionais destas etnias. 
Ainda conta com a realização de 
oficinas voltadas à história das et-
nias e características das danças 
típicas. O projeto prevê também a 
realização de três concertos didáti-
cos, realizados pela Banda Muni-
cipal Cinquentenário de Farroupi-
lha, em comunidades que estejam 
longe das zonas centrais e pessoas 
com pouco acesso à cultura, como 
zonas rurais, áreas periféricas, cen-
tros de idosos e espaços de atendi-
mento psicossocial e inclusivo. A  
programação ainda contempla a 
realização de duas oficinas, uma de 
danças típicas e outra sobre a his-
tória dessas etnias.

Para saber
n Financiamento: 
Pró-Cultura
n Patrocínio: Gelícia sorvetes, 
Agraz, Dihellen e Cooperativa 
vinícola São João
n Apoio: Banda Municipal Cin-
quentenário de Farroupilha e 
Casa de Cultura de Farroupilha
n #proculturars
n @sedac_rs
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O resultado final será a produ-
ção de um vídeo em formato de 
teaser com os melhores momen-
tos do projeto, e depoimentos de 
alguns participantes, contando 
ainda com audiodescrição a fim de 
promover a acessibilidade do ma-
terial. 

Banda Municipal, com regência do Maestro Rodrigo Ziliotto,
em apresentação na Casa de Cultura de Farroupilh em 2023
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

A mudança climática 
e o desafio urbano: 

Um futuro a ser construído

A mudança climática, um dos maiores 
desafios do nosso tempo, impacta diretamen-
te as cidades e seus habitantes. O aumento da 
temperatura global, eventos climáticos extre-
mos mais frequentes e intensos, e a elevação 
do nível do mar são apenas algumas das con-
sequências desse fenômeno que exigem solu-
ções urgentes e inovadoras.

Nos últimos anos, temos observado re-
cordes de temperatura em diversas partes do 
mundo. Por exemplo, 2023 foi um dos anos 
mais quentes já registrados, com temperatu-
ras médias globais superando 1,5°C acima 
dos níveis pré-industriais.

Essa elevação das temperaturas tem cau-
sado uma série de instabilidades climáticas. 
Ondas de calor extremas, como as registra-
das em julho de 2024, quando vários países 
enfrentaram temperaturas acima de 50°C, 
são cada vez mais frequentes. Além disso, o 
aumento da temperatura dos oceanos contri-
bui para a intensificação de eventos climáti-
cos extremos, como furacões e tempestades 

reciclagem, o uso racional da água e a redu-
ção do consumo de energia.

Como centros de grande concentração 
populacional e atividade econômica, as ci-
dades têm um papel significativo na garantia 
da qualidade de vida dos seus habitantes. A 
urbanização sustentável é uma estratégia vi-
tal para enfrentar a mudança climática. Isso 
inclui o planejamento urbano que prioriza es-
paços verdes, a mobilidade sustentável com a 
promoção do transporte público e ciclovias, e 
a construção de edifícios eficientes em termos 
energéticos. Além disso, políticas de gestão 
de resíduos sólidos e a promoção de energias 
renováveis são fundamentais para reduzir a 
pegada de carbono das cidades.

tropicais, secas prolongadas e inundações 
severas, afetando a agricultura e a segurança 
alimentar em várias regiões. 

Para a mitigação do aquecimento global e 
o desenvolvimento de um futuro sustentável 
alguns pilares são fundamentais.

A educação ambiental é essencial para 
conscientizar a população sobre os impactos 
das suas ações no meio ambiente. Através de 
programas educativos, campanhas de sen-
sibilização e a inclusão de temas ambientais 
nos currículos escolares, é possível formar 
cidadãos mais conscientes e responsáveis. 
A educação ambiental não só informa, mas 
também inspira mudanças de comportamen-
to, incentivando práticas sustentáveis como a 

A economia verde surge como uma abor-
dagem inovadora para conciliar desenvolvi-
mento econômico e sustentabilidade ambien-
tal. Investir em tecnologias limpas, energias 
renováveis e práticas agrícolas sustentáveis 
são exemplos de como a economia verde 
pode ser implementada. As cidades podem 
liderar essa transição ao incentivar empresas 
a adotarem práticas sustentáveis e ao promo-
verem o empreendedorismo verde. 

A mudança climática representa um de-
safio global, mas também uma oportunidade 
para construir cidades mais justas, equitativas 
e sustentáveis. Ao adotar medidas de mitiga-
ção e adaptação, as cidades podem se tornar 
mais resilientes e oferecer uma melhor quali-
dade de vida para seus habitantes. No entanto, 
é fundamental que governos, escolas, empre-
sas e cidadãos trabalhem em conjunto para 
enfrentar esse desafio e construir um futuro 
mais sustentável para as próximas gerações.

Serenidade a todos!!!



CASA MERLIN I

Década de 1940: 
Solenidade cívica de 

estudantes na rua Júlio 
de Castilhos, ainda sem 

pavimentação. Ao fundo, 
na esquina da rua República, 

o centenário prédio
 da família Merlin.

TRADICIONALISMO E 
INTEGRAÇÃO NO 
IX FEGART
Um total de 1.200 artistas come-

çam a participar a partir de hoje, e 
mais três dias, no Parque Cinquente-
nário, do IX Fegart.

FARROUPILHA: outros tempos
PESQUISA

LUIZ. C. R. GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS

EDIÇÃO DE 25 DE OUTUBRO DE 1994

EDIÇÃO DE 28 DE OUTUBRO DE 1994
Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas
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EMPATE ENTRE 
FARRAPOS E AIMORÉ: 
FINAIS DO MUNICIPAL
Um jogo deu início à fase final 

do Campeonato Municipal de Fu-
tebol. Farrapos x Aimoré jogaram 
em Linha Minela, de 2x2.

O FARROUPILHA
Edição de 28 de 
outubro de 1994

O baile das debutantes 
Mais um grande sucesso na so-

ciedade farroupilhense com a rea-
lização anual - sempre no mês de 
outubro - de mais um tradicional 
baile das debutantes no aristocráti-
co Clube do Comércio. Depois do 
desfile das debutantes, apresenta-
ção da nova rainha do clube, Fer-
nanda Fagundes Kunzler. 

LULA E OLÍVIO DUTRA 
FAZEM PASSEATA NA CIDADE
A cúpula do PT se fez presente em 

Farroupilha destacando-se Lula e Olívio Dutra. A comitiva, em 
passeata pela cidade, esteve acompanhada de inúmeros correli-
gionários. 

O BRASIL VENCE O SANTA CRUZ
Em jogo no estádio das Castanheiras, o Brasil, pelo Gauchão 

94, venceu ao Santa Cruz por 2x1.

PT INAUGURA 
COMITÊ DE APOIO
O PT farroupilhense inaugurou o 

seu comitê de apoio à candidatura de 
Olívio Dutra ao governo do estado, contando com as presenças 
de inúmeros correligionários. 

BRASIL PERDE PARA O PASSO FUNDO DE BEBETO
O Brasil foi até o Vermelhão da Serra enfrentar ao Passo 

Fundo, treinado por Bebeto ex-Brasil, pelo Gauchão, e perdeu 
por 2x1.

COMEÇA EM CAXIAS A FENAMALHA
Começou ontem, no pavilhão 2 do Parque de Exposições, 

em Caxias do Sul, a 7ª Fenamalha (Feira Internacional da Ma-
lha e Vestuário), juntamente com a Mercosul Fashion.

CASA MERLIN II

Década de 1930:  
Casa Merlin, 

tendo ao fundo a construção 
da igreja matriz do 

Sagrado Coração de Jesus.

Rainha Fernanda, Luiz Piano e Rejane, presidente do clube, 
com Vivian Wisintainer rainha em 93/94 

Rainha

Debutantes

José
Carlos
e Patrícia

Luis 
Carlos 
Ruschel 
e Tricia

Arcolino e 
Elisângela 
Tonin

Renato 
e Karen 
Bellaver
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